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Introdução 

A inclusão social de pessoas com deficiência ainda representa um desafio para a 

sociedade contemporânea. Historicamente, as estruturas sociais foram organizadas de modo a 

privilegiar determinados grupos, relegando outros à marginalização e à exclusão, o que 

contribuiu para a limitação de oportunidades e para a invisibilidade social dessas pessoas. 

Apesar dos avanços conquistados nos últimos anos, diversas áreas ainda carecem de recursos e 

estratégias eficazes que assegurem acessibilidade plena, participação social e equidade de 

direitos. Essa transformação também se refletiu na linguagem, com a adoção de expressões mais 

humanizadas e alinhadas a uma perspectiva de respeito e dignidade (Teles et al., 2024). 

Nesse cenário, instituições especializadas no atendimento a pessoas com deficiência 

desempenham papel fundamental na promoção da inclusão e na defesa de direitos. Essas 

organizações atuam em áreas como educação, saúde, assistência social e pesquisa, oferecendo 

suporte às pessoas atendidas e às suas famílias. Os pais e cuidadores desempenham um papel 

essencial na vida dessas pessoas, mas frequentemente enfrentam sobrecarga emocional e física, 

o que pode impactar seu bem-estar. Ações que promovem acolhimento, lazer e espaços de 

escuta se mostram importantes para fortalecer vínculos familiares e aprimorar a qualidade de 

vida (Oliveira et al., 2013).  

Diante disso, objetiva-se relatar a experiência vivenciada em uma ação extensionista 

realizada com pais e cuidadores de crianças com deficiência atendidos por uma instituição 

especializada, destacando percepções e contribuições da atividade para o fortalecimento de 

vínculos e para o bem-estar dos participantes. 

 

 



 

 

 

 

Relato de Experiência 

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência desenvolvido em uma 

instituição especializada no atendimento a pessoas com deficiência, durante uma ação social 

voltada aos familiares e responsáveis pelos usuários. A atividade foi realizada no turno da 

manhã, no dia 22 de outubro de 2025, com o intuito de proporcionar momentos de lazer, 

convivência e acolhimento, fortalecendo vínculos familiares e comunitários. 

A ação foi planejada de forma conjunta entre os estudantes participantes e a equipe da 

instituição, com orientação docente. No planejamento, foram definidas as atividades, a divisão 

de responsabilidades e os materiais necessários. A proposta teve como foco a valorização dos 

cuidadores e o estímulo à socialização em um ambiente leve e inclusivo. 

A programação do evento contou com uma palestra conduzida por um líder religioso, 

seguida de uma atividade recreativa em formato de bingo, com distribuição de brindes. As 

dinâmicas foram elaboradas para favorecer a interação e o fortalecimento das relações 

interpessoais entre os familiares. 

As alunas atuaram como observadores e colaboradores, auxiliando na organização, 

recepção e condução das atividades. Durante o evento, foram feitos registros em diário de 

campo contemplando observações sobre a participação e o envolvimento dos presentes. Ao 

término, foi promovido um lanche coletivo que proporcionou um momento de descontração e 

integração entre cuidadores e crianças. 

 

Resultados e Discussão 

A ação possibilitou observar aspectos relevantes acerca da participação e do 

envolvimento das famílias. No início, verificou-se certa timidez e hesitação dos pais em 

participar. Esse comportamento relaciona-se ao desgaste emocional associado ao papel de 

cuidador, evidenciado em estudos que apontam altos níveis de estresse e sobrecarga nessa 

população (Oliveira et al., 2013; Teles et al., 2024). 

Com o decorrer da atividade, especialmente após a roda de conversa, observou-se maior 

engajamento e espontaneidade por parte dos participantes. O compartilhamento de vivências 

favoreceu um ambiente de confiança e acolhimento, em consonância com Ayres (2004), que 

destaca a importância do diálogo e da escuta como pilares do cuidado humanizado. 

A dinâmica do bingo teve boa adesão e contribuiu para estimular a interação entre os 

presentes. Momentos de lazer e convivência funcionam como válvula de alívio emocional e 



 

 

fortalecem vínculos sociais, atuando como fator protetivo para o bem-estar dos cuidadores 

(Teles et al., 2024). 

O lanche coletivo reforçou o clima de partilha, criando um espaço simples, porém 

significativo, de troca e aproximação entre famílias e estudantes. Os achados da experiência 

reforçam a relevância de ações que promovam acolhimento, integração e o fortalecimento da 

rede de apoio. 

 

Considerações Finais 

A atividade possibilitou um momento de acolhimento aos pais e cuidadores, 

promovendo troca de experiências e fortalecimento emocional. As dinâmicas realizadas 

contribuíram para integração, alegria e aprendizado entre os participantes. 

Para os estudantes, a experiência ampliou a compreensão sobre a importância do 

cuidado humanizado e da escuta, além de favorecer o desenvolvimento de competências sociais 

importantes para a prática profissional 

Dessa forma, evidencia-se a relevância de iniciativas que aproximem estudantes da 

comunidade e promovam a inclusão, acolhimento e valorização das famílias de pessoas com 

deficiência. 
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